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DISCURSO DA COROA 
Dignos pares do reino e se-

nhores deputados du nação por-
tugueza: Venho ás cór•tes geraes 
para como Rei constitucional 
abrira presente sessão, inaugu-
rando assim um novo periodo 
legislativo, o qual, fio do patrio-
tismo de todos, corresponderá ao 
que o paiz tem a esperar da re-
presentação nacional. 

ilo intuito de conhecer de 
perto o Algarve e apreciar as 
suas mais instantes necessidades, 
fui, acompanhado pela Rainha, 
visitar aquelle antigo reino que 
desde seculos soberano algum ti-
vera ensejo de percorrer. A fór-
ma entilusiastica e direi cari-
nhosa com que ali fomos recebi-
dos, se deixou peráuravelmente 
penhorado o nosso reconheci-
mento, Veio tainbern mostrar, 
mais uma vez, quanto é sincera 
a aliança do liei com o povo e 
como é profunda a adilesão do 
paiz ás instituições. E, não devo, 
a este proposito, deixar de agra-
decer d'aqui as demonstrações 
que, em seguimento ás que já 
nos dera com a vinda de uma 
esquadra ás aguas do Teto, 
govei no d a ❑ação visinha por 
aquella ueeasião nos dispensou. 
A visita de Sua Nitgr.st.jd(, 

E,I-R ,1 de Sito, que tão grafa 
rios foi ) veio mostra,, como é 
ainda vivida no extremo oriente 
a tradição que os audazes e civi-
lisadotes commeitimentos dos 
nossos maiores ali deixaram ar-
reigada. 

Com as potencial estrangei-
ras mantem-se a cordiaiiilade 
das nossas relações. 

Os actos audaciosos de pira-
taria praticados na costa riffe-
nha e dos quaes foram victimas 
tripulantes de um navio nacio-
nal oríginaram uru incidente di-
plomatico para cuja feliz solução 
em muito concorreram os bons 
off'icios de governos amigos. 

Os feitos de armas que na 
Africa Oriental illuslraram a ul-
tima campanfra contra as tribos 
rebeldes de Gazza, foram novas 
affirmações de como as forças de 
mar e terra continuara a bem 
servir a pairia e a merecer por 
isso a absoluta confiança da na-
ção. 
A noticia d.,, um desastre re-

cente tio [lombo, cujos porme-
nores não são, todavia, conheci-
dos, causou, corno era natural, 
dolorosa impressão; mas resta-
nos a convicção de que os valen-
tes ali tictimados cumpriram o 
seu dever e que dentro em pouco 
as nossas armas ,,aberão casti-
gar os rebeldes. 
No uso das auctorisações que 

as côrtes concederam ao gover-
no, effectuou este já as reformas 
de all;nns quadros e serviços 
publiëos de diversos ministerios 
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e suas dependenrias e publicará 
proximamente ainda outras. De 
todas vos será, nos termos da 
lei, dada canta e então podereis 
verificar que foram feitas, não 
só sem augmentar a despeza 
actual ; mas até em ordem a obter 
a sua maior reducç-{o. 
Em desempenho do compro-

misso tomado pelo ministerio ao 
assumir o poder, ser- vos- hão 
presentes as reformas constitu-
cional, eleitoral e administrati-
va. E n'esia mesma ordem de 
idt as devem merecer na presen-
te sessão o vosso exame as pro-
postas já pendentes de re,ponsa-
bilid-ide ministerial e de liber-
dade de imprensa. 

No intuito cie dar mais valor 
á propriedade immobtliaria, 
apresentar- vos- ha o governo uma 
proposição de lei em que, euti e 
outras pt ovidencias, se procura-
ra constituir um regi=lo esjie-
ciái de donimio, e facilitar o cre-
dito predial. 
0 meu governo vos apresen-

tará, em tempo opportuno, o 
orçamento das receitas e d(,spe-
zaç do exercicio futuro, sendo 
estas infet•iores á.luellas. a.. li .-
vendo, portanto, saldo. 

Roservou-se, comiudo, o -
o-verso submetter á vossa esclare-
cida apreciação propostas de lei 
especiaes para fixação dos en-
cargos de construeção de estra-
das e equilíbrio tios orçamentos 
tas provincias ultramarinas, cre-
ando-se, porém, recursos corres-
pondentes, ele que toda-s 
as despezas de qualquer ordem 
tenham 'lotação proprí•r. 
0 governo, íá depois de en-

cerrada a ultima sessão legisla-
tiva, tomou as providencias ne-
cessarias para o aperfeiçoamento 
dos processos de cobrança dos 
impostos directos de repartição 
e de lançamento, de modo que 
sem augmentar a despeza, antes 
diminuindo-a, se tornem mais 
productivos os tributos e se fa-
cilite aos contribuintes o seu pa-
gamenlo. 

Proseguindo na execução pon-
derada, mas segura, do seu pla-
no reformador, o góverno pro-
pór-vos-ha a remodelação de al-
guns dos actuaes impostos de 
modo a tornai-os mais rendosos, 
não pelo agaravatt1ento de encar-
gos para o contribuinte, mas pe-
la mais justa incidvricia e equi-
tativa distribuição das taxas. 

Tem o governo empenhado 
todos os seus esforços e diligen-
cias afim de preparar a conver-
são da nossa divida externa, sem 
augmento de encarnos, porque 
as circunstancias do paiz não 
permittem aguavar os actuaes. 

Para esse assumpto chamo 
particularmente a vossa attenção, 
porque da approvação da respe-
ctiva proposta de lei já submet-
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tila ao vosso esclarecido exa-
me; resultará consideravel me-
lhoria na nossa situação perante 
os credores estrangeiros e o re-
surgimento do nosso credito. 

As outras propostas de fazen-
da que ficaram pendentes na 
ultima sessão legislativa e ten-
diam a augmentar as receitas do 
thesouro, a desenvolver o tra• 
balho nacional, e asse«urar a ef. 
fectiva e rigorosa fiscalisação 
dos dinheiros publicos, nãr, po-
derão deixar de merecer todo o 
vosso cuidado. 

Peio ministerio ria guerra o 
meu governo vos apresentará 
propostas com o fim de melho-
rar e aperfeiçoar os serviços in-
herentes áquella secretaria d'es-
lado sem se excederem os limi-
tes impostos pela actual situação 
financeira, figurando entre elias 
as. hases para urna nova organi-
sação do exercito, que, melho-
rando as condições coai que de-
ve ser dotado para o cumpri-
menio da sua missão nobilissi. 
111,1, perinilttrá n'uni futuro pro-
xiino rniaisirar instrucção á se-
gunda reserva. 

Proseguirrlo o ernprrhrn(1i-
mento de aperceber a marinha 
de, guerra, para desempenho da 
missão, por egual nobilissima 
que lhe compatc, dos elementos 
indi•pensaveis á defeza nacional 
e ao serviço do ultramar, pre-
para o, meu governo, pelo res-
pectivo ministerio, as compelen-
tes proposições de lei, que vos 
serão opportunamente apresen-
tadas. 

Constituindo o progresso das 
nossas possr,,ssões de além mar 
um dos fundamentos da restau-
ração economica e financeira do 
paiz, tem esse continuado a ser 
um dos objectos da mais desve-
lada attenção do governo. Foi 
por isso que, não estando reu-
nidas as côrtes, decretou em con-
selho providencias legislativas 
.que julgou urgentes e vos serão 
submeitidas. E ainda n'esse fir-
me proposito vos apresentará, 
alem de outras, diversas pro-
postas tendentes a provocar o 
desenvolvimento agricoia, indus-
tríal e m,•rcanlil das colonias, a 
proceder com economia á reor-
ganisação das forças ultrarnari-
nas, a realisar os melhoramen-
tos materiaes que a provincia de 
Moçambique pela sua especial 
situação está reclamando e, a 
augmentar por uma sensata e 
ordenada remodelação lr•ibuta-
ria as receitas no ultramar. 

Não cabe, é certo, nos aper-
tados limites das circunstancias 
actuaes estabelecer quantiosos 
subsidies ou conceder avultados 
prernios de construcr:ão e nave-
gação para fazer elevar a mari-
nha mercante áquelle grau de 
deseuvolvirnenlo a que outr'ora 

subiu e a quo a nossa situação 
geographica lbe dá direito in-
coritestavel. Nem por isso é li-
cito esquecer que a sua existen- 
cia é indispensavel á-da mari-
nha de guerra e renegar de vez, 
coto a velha tradição nacionai, 
os principios que, em tempo, 
tão notavel tornaram a nossa le. 
gislação maritima. Nessa con-
vicção, tem-se o ministerio da 
marinha dedicado ao estudo do 
assunpto, esperando poder apre-
sentar-vos dentro em pouco as 
providencias que ria conjunctura 
actuai mais adequadas se lhe 
aliguram ao resurgimento da ma-
rinha mercante, da navegação 
nacional e das industrias corre-
lativas. 

Prosegue o meu governas nas 
diligencias de segurar por meio 
de convenções commercias os 
mercados neeessarios para valo 
risação dos nossos productos sem 
sacri feio porem de um progres-
sivo e animador desenvo!vimen. 
to industrial. N'este pensaiwn-
to terra procurado ,iciivar as res• 
pectivas negociações esperando 
subineiter o rtmtltado d'ellas a 
vosso exanlç ainda na presente 
sessão. 

Estão sujeitas á vossa supe-
rior deliberação as providencias 
que o -ni,'u governo entendeu 
dever propôr-vos para desen-
volver e auxiliar a agricultura 
nacional. Para essas, e ainda 
para outras tendentes a melho-
rar as condições da industria e 
cominercio nacionarrs, que vos 
serão opportunainente aprosen- 
das, chamo tambem a vossa 
attenção. 

Dignos pares do reino o se-
nhores deputados da nação por-
tugueza: são arduos e complexos 
os mnitipios problemas que as 
circunisiancias formulam peran-
te Vós; mas por isso mesmo 
taulo mais ; rato me é poder-vos 
ainda uma vez exprimir a mi-
nha confiança de que, com o 
auxilio da Divina Providencia, 
saber- is encontrar as soluções 
mais justas e que mais aprópria. 
das forem ao bem do paiz. 

Está aberta a sessão. 

Jo2ão 2;"Z tist.1 cl e l•.rl •líl 

••ii•ntofi• 

(Presidenteda camara do Porto) 

Acaba de ser nomeado presi-
dente da canidra do Porto este 
nosso distirietissirno e prestimo-
so corre ligionario, que muito nos 
honra com sua amisade. 

Individualidade que se tem 
affirinado prestigiosa e respeill-
%lei por muitos titulos, nobilita-
da peias mais preciosas quali-
dades de caracter, servida pôr 
faculdades de intelligencia e tra-
balho muito valiosos, cabe-lhe 
perfeitamente a investidura de 

tão honroso, como importante 
ca rio. 

Felicitando o governo e a ci-
dade do Porto por tão acertada 
escolha, d'aqui endereçamos os 
nossos cumprimentos ao novo 
presidente do senado portuense, 
pedindo venta para transcrever 
as justas referencias que lhe faz 
o nosso prelado colltga d'«A 
Provrncta 

Pelo ministerio do reino foi 
exi edicto o decreto nomeando 
presidente da camara municipal 
desta cidade o nosso ilíustre e 
querido amigo sr. João Baptista 
de Lima Junior- Pelo alto valor 
do seu espirito, pela integridade 
do seu caracter, pelas nobilissi-
mas quálidades que o adornam, 
pelo pres!.igio que gosa entre os 
seus concidadãos, o sr, Lima Ju-
nior é, itignestionavalrnente,uma 
das fiDuras mais sympathic,,s da 
sociedade portuense. 

Mernbro,ha muitos asnos da 
municipalide, tendo ahi exhube-
raoterneate demonstrado a sua 
capacidade e aff'irmado os seus 
bons desejo> de servir com leal-. 
dade o cargo em que, pelo suf-
fragio (1:)s seus cidadãos, foi M-
vestido, pugando sempre, com o 
maior desassombro, pelos inte-
ri.sses d'esta terra, o seu nome 
estava ❑aturalinente indicado 
para a presidencia do illnstre 
senado da camara. Idomern de 
honra e de fé inquebrantaveis, 
uobilissimo e priniorosissimo e -
dadão, a sua escolha para tão 
elevado cargo representa o reco-
nhecimento de serviços valiosos 
e qualidades excepcionaes. 

Temos a certeza absoluta de 
que, em todos os campos politi-• 
cos a nomeação d,) sr. Lima 
Junior ha de ser syrrpatlgicamen-
te acolhida, e, em especial, a 
cidade do Porto, ha de felici-
tar-se por ver á frente do seu 
inunicipio, tão illustre e vene-
rando pelas suas gloriosas tra-
dições, um caracter tão integro 
e tão perfeito, um, _ cavalheiro 
prestiriloso e, digno, ião distincto 
e e,insi.det•ado.peias suas eleva-
das virtudes civicas. 

Pela nossa parte, confessamos 
que é grande o nosso jubilo, e 
pômos de parte affinidades poli-
ticag, para apenas considerar o 
valor inlellectual e moral do no-
vo presidente do inuniclpio, ci-
dadão que tanto honra a classe 
a que pertence, e o partido.em 
que 11111113. Homens assim, seja 
qual fôr o campo ew que se, en-
contrem, bem merecem de todos, 
e todos devem render-lhe preito 
de sincera estima e respeitosa 
homenagem. 
N •eslas palavras, dictadas pe-

la sinceridade, influe, sem duvi-
da, a muita consideração que 
tributamos ao prima bso e de-
votadiss1mo correligionario, mas 
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o certo é que ellas traduzem alguns estragos. Na enroja de Ro-

perfeitamente o sentir e o pensar riz cahiram dua> cruzes: unta, 
de toda a gente. Temos a certo que estava no Gol da capeba mo=•, 

cahiu no adro, partindo-, e, e ou-
ca de que não ha ❑in nem, de tia, que jatava erguida sobre o 
intenções rectas e entendimento outãu do arco cruzeiro, cahiu, ar-
claro, que não applauda esta rastando a pedra cia base, sabre o 
escolha e n<ul se sinta satisfeito telhado da ca•)ella mor causando 
por ver á frente , dos nek;ocios grandes c+sUa•cls no telhado, e 

partindo os braço, apesar de cahi-
D.unlClpaeS um lios mais ) 1(-21 lnS rem sobre n barro da telha; nos 
e intemeratos carãeteres da nos- reparo, provi:iorios empregaram-se 

sa boa terra, d'este Porto  since- Jí telhas. 
ro, rude, crente, altivo, iraba_ Oliveiras seculares, como foi 

lliador, cujas vir lu••e5 tão ruti 
cala ern o adro file ttoriz;. sove- 
reiros anuoso, como foi em S. Fa-

lantes paginas deu á lrì•,toria tio ,iro ura Alvito, pinheiros de tenra 
nosso paiz, crirpulencia extraordina:ia, furam 

Deste logar felicitan-lo5 o nos- prostrados p'elo temporal de uni 
so illustre amigo e ftrlicitart►os mincitu para nutro, »' urn abrir e 
pgual, o muuici fio 'lOrtuen fechar dulhu>; parece, diz o nossa or e p t povo, sue o temporal trazia diabo 

no ventre. Eu não tenho muita ra-
zão de queixa. A mim só me par-
tiu nove vidros em uma vidraça, 

RECENSEUTANTO POLITICO que deslocuti, e alguns estragos 
tios telhados da casa em que vivo, 

, H'e-ev.euitinos os e ens mais ires casas que tenho, 
;llee9iaos sele çlzEe nté ale, v=eia iridu ndo um casebre ahi em Bar-
25 (sio cori•rel2tc (acueºia ceilos arc-ancciu-rue alguns pinhei-
eotregnz- :fio seeret111140 dia ros; e de uru tive pena. Era o 
conittanissiao do reeelIsea- gallo da freguer.i); estava-se ali a 
tt>i;sento € ollifleo os reegaee- crear um mastro l ndissimo, direi-
ricn2ent. Ps ➢ WZ-1 :a ¡ïansz•'i- to conto uru cr fio, com uma casca 
iaq••eo r,➢o,s secas noukes =n':3- de setim e medindo q:;asi vinte e 
q= He reeeeaseraerneent0X0r dous metros de cumprido afóra a 
s.eR>3et•es's, Eive• e eyea•e ved, ponta e o ceio d i ra;z, lá está (,s-
oee I)err• tend;IJ!-; e, por um tilda, não ata-
xtã3e1110 . goa unta casa, que lhe ficava á 

Ill::•e➢1a•ti e•eIl •altl:n UM distancia dos vinte e deus metros, 
n10,3e90 ➢? ar:a esse récgt3ae- que ell,-, tem ele madeira aprovei-
e•ºt;r•enntto , tavel para obra; mas, meus ami 

gos, anü,s elle, du que eu apanhar 
Exm.' Sr. com urna pinha na cab=eça. Ainda 

ë?3is . orle try~g nZI1208 não contei as uveiras, que perdi; 
abe eal id e, 6^stado e ies•o- n: as o que lhes posso dir.er, é que 
tilss:nas), a3ieró,..elc'ar, b9 E•,caa• nos, por aqui, devemos dar mui-
de t.%U. 1a°e•.ne;z yta +➢•, t:e li, tos lonvo[es a Deu>, pois que 
'es$e (late(@nrn®, aigxte, s.e houve fre-guez:as para lè,te deste 

➢➢coe➢o lie(- c eseresea•, ;ire Vafie que furam muito mais pre-
tefli file seir jnificada,. 
eleitor ano reeeetiseazn eanto Ni uattd s convento de carros di, 

eiei;tora➢• e, doi• issrr, são calculados em 400 carros da 
:-e. e •, .•.' pinheu u,, que forais a terra; na 

•e a$i1•aBe a➢a' ec•ái - mana dce- que fui uso .destroço 
➢1e. Cn ,Cn:1S,imt), e na rnatta do coo-

,. Data vento de Villar tainbam a derrota 
foi pasmosa. lIuuve homens pri-
vitearados; assim ao José Cunha 

tassii•:l<titnrts ('seve ser do Salvador não se lhe arrancou 
a-ecoesheeicla por tia➢•eKââ•€o, urn só pinhoir.) nem se partiu um i 
coiro e➢Q>ans d:% 1t Uaaneº➢º1s. só uveira; e par crua razão muito 

le•c➢o o nlleotïvo da in- ssínples, porgUe nãu tem uma crii-
serGpÇ.no A sriuda nça afie sa nem outra; e, C))me este, lia 
eioennien➢io tassáen se alce➢:3- por aqui uau¡ius. N is choupanas 
ra no re querisraennto. dos pobres, que, eu inlaginei,iriam 

p(?l:)s ares, não houve desastres 
nem prejuisos; file sobre o telhado 

CARTAS D'ALDEIA da uma ch iupana, em Qniraz, fu¡ 
arr ebatada uma telha elo vidru,que 

Valle de Tamel, ó de janeiro foi parar a urna grande distanc¡a, 
e?petandu-se ❑a terra, em que ca-

Principio hoja por lhes dar as hir•ri, sem naifa soffrer, e sendo 
Boas testas: escrevo em dia de collocada de novo ern o seu logar 
Beis, e, portanto, ainda estou d«:n- peia pobre caban(',iro-i, que tinha 
tro do tempo da ordem do di:t:— ali 11111 pedaç,) dos sei, caberia s. 
Boas Festas aos meus collt•gas e N:tu houve a mais leve desgraça 
a todos os assigriantes e leitores pessoal, nem tão pouco os gados 
do « Cunimerciu de Barcellos», sol1reram. 
E casoé para Iti'as dar felizes e Cniinria a maldita colerinn, que 

alegres, quem escapou (Ia terrivel nutra coisa não, pode ser a epi-
tempestade do dia 31 de dezem- dennia, que por aqui tem enferma-
bro, em qae aqui lhes escrevi do muita gentr) desde o 'noz de 
meia luzia de linhas transido de agwn,, e produzido alguns casos 
susta. N;lo me lembro dto uma coi- faiaes. Estou com bera fundados 
sa assiro; e, nãu ' s,)u : ó eu, sã„ receias, de que se esta molestia se 
muitos velhos, mais velhos do olno su•teutar por aqui até ao verão, 
eu, que se não lenihram de um teremos & lucrar com uma epi-
temporal tão violento e tão dura- denlia de eiracter gravissimo. Per-
douro; e o que n:ru&'é menos cario- mata Deus,que eu me engane. 
so, é que a maior parte dos esira- —X ultima .• acta do meu amigo 
gos por aqui causados foram das \Branda tefn o extra ordinario me-
4 horas da tarde em diante, quun- rei-ruiento do—ser e não ser ao 
do os furacões ja tinham trleno,, mesmo te,npo;—é, e não é; está 
violencia e passavam de S. 0. a N. satisfeito, e nãu está satisfeito; nãu 
E. vara 0, 'a E. quer qu,;slõ s com arni ,,os, e fo. 

Aqui, n'este vallel, furam gr n- nienta a questão de lana caprina, 
dos os estragos em pinheiros ar- quu levantou cum a maiur surpre- 
rancados e partidos, em uveiras, sa nl í1nlla. 
em ramadas, mas não ias de ara- Diz: « A captivante explicação de 
me cum f.r•i;•ões, porque d'e,•tas Pancracio tem para mim o mere-
nenhurna cahiu a ❑ã) ser uma ern cimento de nina satisfação amiga e 
Ruriz, que lionve de, ceder ao pezu digna, ruas liá-lo a honra de uma 
fie uma carvalheira, que cahiu so- justilìcaçãu procedente e perem-
bro elia. Na vareja de G.illegos pioria.» 
Si." alaria, cahiu uma cruz, lui file I'or certo, que satisf,rç;io mais 
S. MarthAio de Gallegos varreu-se rugia, mais amiga e mais cava-
lhe o beirsy do telhado, e este, que lheirn a, não pode haver, quem a 
é de telha de Marselh;l, soffreu t possa t+ar? n+;ln eu sei, como possa 

dar-se; , e uma satisfação assim, conjurar essa melindrite, de que 
ineu amigo, dispensar por coinple-'se queixa, por que é,fraci moles-
tas todas a, justificaçõe,,que estão 1 lia liara o tempo em que estamos. 
abaixo, muito abaixo, de una sa. E, terutinando dei! o ikmiient ,,, 
tisfação eipt¡vante, colijo o meu ;por que ❑ ão devas continuar, en-
amig,) muito hem a classifica, nern ¡ vio ao meu presido amigo, ein-
en ulesulu a filaria assiro, se a i bera eu) phrases cie torna vu)getn, 
abona)-a ❑ão tivera a aipi ide, a os meus cuirprirnentos: haja o A. 
etluCacãu e a illusiração do meu' J. de Miranda inuitu Ii,.as festas 
amigo. Mas, corno estamos entre ! e aceeite os protestos da maior 
dous pont,)s, ponto de cà e ponto l estima )lo velho 
de ia, por aqui me quedo. 

Ve a se Iode e m(,u amigo Pa)tcracio. 

SCIT\GI9S F LD`JTTRAS 
0 MAJOR JUOUSINHO D'AUUQUERQUE 

0 HEROE DE CHATMITE 

Cesse tudo que a musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

CAMOLS, 
A patria agradecida hoje te acciama, 
Valente e esforçado Capitão; 
Fulgura nesse heroico coração 
Do patriotismo a mais ardente chamma. 

E como outr'ora o nosso egregio Gama 
Ergueste o nosso illustre pavilhão! 
E do universo inteiro a multidão 
Relembra agora a nossa antiga fama. 

O mesmo sol que fulgiu no Oriente , 
(guando os bravos leões do Occidente 
Trilhavam o caminho da Gloria, 

Brilhou sobre Chaimite! E admirado 
Ficou o mundo, do arrojo denodado. 
Que te eleva. aos Heroes da nossa Historia. 

?l7anoel Poças 

PUBLICAÇOES parnasse e Lisboa, rua lure,+, 

BECEBEMOS: AIs nossa, gentis leituras rect,m-
mendamns e,ta fanu,sa rr•t ¡; ta yut, 

Ideal e Verdade — Titulo br•i- a muitas snbrelela nus 1,11 agres 
Ihacte da—revista de sciencia, lei- d„ desenh , e cuitladu,a esuif)içãt, 
tt'as- e arte--tsu¡a pubficaçãrt, c;rn rios Fgurrra•:: 
tara-a, se deve ao activo empre- E' seu custo atinuai, nn pai-í. 
fienduneato do nosso talentoso pa- 4:000 reis, uru ann-- :2-000 reis 
tricio e apreeiavet pueta, sr. Cam- sei, nozes e 1:10,1 tres [nozes. 
pus Lima. 0 .1.• cone uru molde cortada 

'Temos presente o seu primeiro, 100 reis e mt,lde cortado cuin fi 
n.° undo-so enfeixam, ene formo- gurino cuiorido 1:ì0 reis. 
sis,imu boUg1uet, primorosas com- •.  
posiçõe, d`ergu;., dos seu, mal, ARTOES para Boas-Fes• 
fulgurante, cullaboradores C tas e felicitaç• s. 

Abre este valioso n ° pelo canto Grande variedade em gostos bo-
do titulo—«ldeal e Verdade»-  nitos. Preços convidativos. 
trinado por Campos Lima o`unr A' venda na livraria e encader-
rnorzientu de eircunl,pecção philu- nacao de Julio J. Barreto. Cam-
suphica, atravez os iirisados pr¡s- 'poda feira, 61, Barcellos. 
mas da sua altna de poeta. 

lllustrado com os retratos do   
seu íutelligente director, do nosso ilT t1 A A  ll i• i• 
bc;mquistu, e e,timavel patricio sr.  1•1 1  
dr. -íliartins Lima e Gonçalves Ce-
rejeira, é seu summario: j Fazem asnos: 

«Ideal e VerdadeD, por Campos 
Lima; « Amor IolLalD, por Gonçal-
ves Gerejen•:i.; « Religioso Amor», 
por Alvaro Pinheiro; « Natural), 
por Anna de Castro Osorio; « Luz 
e Amor», por Campos Lima; « Bal-
ladilhaD, por Julio de. L,•nios; 
«llungeD, por Cardiellos Junior; 
«Duas Epoc►las», por Modesto de 
Paiva; « Considerações», sor Pinho No domingo p=assado, seguiu 
Negrãt,;. « Canto d'Alma», por Jo:>é i para Lisboa o nosso respeitavel 
Justino'd'°Ariloritu « Fttí-se» , por amigo sr. D. Antonio' Barroso, 
Alexandré Costa; « Antlaluza», por beriwnerito bispo de ílleli.apor. 
'Peixeira da Silva; « Gipella da St:- Alguns amigos e admiradores 
nhora da Conceição», por Albino do illustre filho de Barcellos, 
Belhnr-; « Vtta Nuova», por Mar. que á ultima hora tiveram co-
Un, [Aula; « Beatríz», por Alberto nhecimente da partida de sua 
Malheiro; « C.nzas» de Gonçalves e&.a revm.a, foram á gare da es. 
Cerejeira, por C impor Lima• tação do caminho de ferro desta 

Sahida das acreditadas ufficinas vilia apresentar suas despedidas 
da T3'p. Minerva tio Farnalicão.cus. ao venerando prelado. 
ta ene Braga, 300 reis trimestres --i-
e Lias outras partes do paiz, no Acha-se na sua casa d'esta 
mesmo praso 350. N.° avulso 50. villa o nosso distincto patricio 

Digna de torto o favor tão bri- sr. commendador Joaquim Re. 
lhante como proveitosa publicação dondo Paes de Villas Boas, 
á qual desejamos dilatados ativos -i-
de vida. Tem passado algum tanto in-

commodado de saude o sr. dr. 
—A \)Moda Elegante—Nr)va po- José Joaquim Duarte Paulino, 

blicação de modas, eml)rehendida digno sub delegado de saude. 
pela conhecida e justamente arre- Desejamos o prompto restabe-
ditada casa de Guillard, A¡Ilaud e lecimento de sua et.'. 
C.a, Paris, 86, buulevard Múrit- - • -i-- 

Está entre nós o sr.Jòão Car-
los Vieira Rumo;, nosso estima• 
vel patricio. 

Esteve aqui o snr. Franci=sco 
Fernandes f)tinrte, di.stincto aca-
decnIco dl Universidade. 

Regressou de Gotos, com sua 
esposa e filhinhos, o•nosso bom 
amigo sr. Domin tos de Figuei-
redo. digno gerente do Banco de 
Barcellos. 

Hoje—a sr.' D. Maria Ilenri-
queta d'Azevedo. 

Dia ii —o % r. Joaquim da Cu-
nha Velho. 

Dia r3—a sr.' D. Julia A'-
bertina de Castro e Antas. 

Dia 15—o sr. Manoel Joaquim 
de Sousa. 

-i-

Partiu para o Pará o sr. Mi-
guel Feura, nosso patrício, que 
ha mezes se achava entre nós. 

Desejamos- lhe uma feliz via-
gem. 

K
A.r.EVDARIOS para 1868, 
bo)aitoS gostes. 

A• vinda na livraria de Julio 
J. Barreto, Campo da Feira, 
Ijarcallos. 

PELA SEMANA  
pariaame.nto —Cot) u cere-

ulouial teu co fume, [,ave lugar no 
dia ? do rurrento a abertura do 
patla111,—ito, sendo enorule a cun-
coir.- r iit:ia da pessoas qu. affIolXaru 
ás galerias teu pAiciu elas curtes. 

Sua Magesiade E--Iiei leu u dis-
curso tia cotôi, cuj-, documento, 
por seu alto valor, trauscrevernus 
r,uj; tio logar (te ».) ura do nosso 
setnanar to. 

:As` lo do Mieenino Deaes 
—Tive a : tia fe,ta eill dia du Wns, 
este ut.ibssuno tabelceiinerito de 
rn,u u çà,, e cari:!ade. 

r;stansl,, exí:osto ao publico, fui 
inu,tu visitado tiur p,:s•oa, ter, dif-
reventes c„n,liçõ­à sociaes que to-
das se retiraram bens impressiu• 
nadas• ' 
A exposição de tralmW.)s gran-

geou ,)5 nwIllor =, limvores ao pe$-
so:il iníurno d•agi)rt:a pruveitns;s-
S um 
Portos - Os larapios presen-

t¡nd , va,ta do pessoas a casa do 
sr. Manoel Anl ,nu) G indra, de 
13arrellinhos, penetraram n,ella, 
subtraindo) a quantia de 3:000 rei, 
e um cxceU?nte fato d,• casimiri 
que, seg ,uidu lemos, foram em-
penhar na suceursal da Companhia 

— N, , SAva,lor foi roubado o sr. 
Auinnio da C , sta M.irtius, pela 
sua crcada .'daria Patach•i que se 
acha presa nas cadeias d'e:ta v,lla. 

An-n;vers:ario—Em comale-
mora4áo d.) 1'r.' ant,ivr r,ario de 
sua fundaçã:,, a 1,enemerit a cor-
poraç<ro tios Bombeiros Voluntz-
rios, fui- no (lia G de janeiro ouvir 
missa, por alma (to,, ,eus socios 
fa;lecid ,, ;, ao templo da Vencravel 
ord,•nl 'rs,rc.eira. 

Fui c=elebrante o siou illustre 
e-apellão, rev. coueQO Baptista e a 
ella as,istur 10(10 o co, po activo e 
a respectiva banda, exhibiudo o 
seu nevo nrlifor•me. 
0 acto esteve altamente con-

c=orrido. 
—Pelas G horas da tarde foi 

servido no 11 > Lei Cardoso urn opi-
paro jantar a cujo dessert se tro-
caram os rnais euth11siastas o a[fe-
ctoosos brindes. 

N'eile apenas tomaram parte 
mernUros d•aquella syillpat!iica as-
,nci•içãn. 

Coaenúflw;ão cio reeen-
setteeneote, eleitoral--A corn-
mis,ão disui,aal nomeoil vngaes 
da cnmmissão do recenseamento 
eleito;al d'est,+ concelho) tis nossos 
amigos srs. Antonio Albino Mar-
gtil,s d'Azevedo, effectivo; e Eduar-
do Illçtho Vieira Ramos, substi-
tuto. 

«Loruinen•eio alo •11nh0» 
—A este; pre.•ailissimt) eollega bra-
carense, de que director u nosso 
velho amigo e talentoso jornalista 
sr. Ali)auo Coelha, apresentamos 
nossa, eorduacs fel¡citações pelo 
seu `≥G.° auí.iversariu. 
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1»Q1 21caçZ-10 a'l:a l,al≤9laa--1 « Ei1MMEB1;10 H B,41►EELLOS » 
ltealiauu-se na Passada quinta-feira i  a publicação tia be lá cia santa i _ 

aSsrG••.->'rurz as 
Cruzada. Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
,"Y10 a10f's %-%'. COa'-Icõe 600 rz.; Fòra de Barcellos: paga-

-Ein t elebraçúo do seu 8.° anui- adiantada—trimestre, 360 rs.;.semes• 
versario, esteve exposta ao hu(,li- tre 720 rs. Braz il: afino, 2:500 rs. 
co, no dia 1 do corrente, esta e:i- N.° avulso, 30 rs. 
sa de instrucção, onde se atimira- PUBI,iCA(..õES 
va titila f,11110Sa Ct ,1letlt,iU de traba-
lhos das respectivas educandas. 
` o mesmo ili:i, ,,e•undL, o, nos-

so colle,'a da «t• olha da ?•%. nhã». 
pelo pessoal sup-riurcollc-
.;+o foram conferidos os , eguintes 
di{iluifia•: 
De Ira;rito—á, menina, ;taI.ua-

rida Pereira, Jul,i ta da S lva e 
Thereza das D,,res parir(. 

De aproveitanasnto litterario— 
ás meninas Alexalidrin-, N 
Bai ,,Aia Sá Ciriièiro, !1 ri;, da Glo-
ria I3 md,•ira, Lacind,t Torres e, 
ãi.n•-a M. de G ,aveia. 
De borra comportamento— á, me-

ninas Iz:,ura ►Lop, s, Maria d"Oli-
ve1ra, tíari i cio S.,cratn ,ento• Si-
a)Ó,•s, Alaria de N,z.areth Si Car-
nexo, Vir- iria dt; Sã Carneiro e 
Uinbelina H:tria. 
De arranjo domestico—ã Innni-

na C ndid i Nixanda, que tainbeal 
st; di,,tinguiu ela trab:ilhas. 

As lu,,uina; Rosa 13,ptista e Ade-
bide Pastor tiverain diplumas cin 
b,;rdadus. 

:•Euito, votos pelas pro,parid:i 
proveltosu estais leci-

rnento. , 

T• gLQaa:jz:•_n' tila ul aº+arsá— 
L' Ileclü r!Il -•e tl'i , l•ft:il'a a noitt', nt, 

1111wS:eri„ do rt in,:, a ►' eunião tia 
Inaioria (l.itlaiilt'illal'. 

0 , r. pre,idunt: do er+n,elliu 
hi,t,,r'iou a m:irrha dc g ,vei 
da,tle tevervir„ do :irmo iludo, di-
Z ndo qu,t liavia agitação no paii. 
quando fui chamado ao poder, 1113,, 
que acltralmente 1w10 es'3 
du, podendo as,egnrar elite c„nfi, 
:iiruhit3nieute fie, 1>aiz. A sitti:!ç lo 
llnanreira é [),,ave, Ina, na0 '1,-ses-
pet'ada, etMitando poder debA ar a 
crise c re•t:,ht i-.ci r os uussu• %re-
ditos de nação Ilonrarí;i. 
0 • r. t"ed,.ricu t.+ranj por 

[) arte da nl:liaria, al2ìrmuu qt:e raia 
seria prinleilie filas c1u't' tlt a,ac:um 

panbando o governo tsa exe•,iç5o 
das fiel+das financeiras e adini. 
ni•tr:iti• a,. 

0 , r. i;•ino de 132:1.• di,cur,ou 
!at';iam•nte, dicen,io qu•-, emquan-
t ultii•orinisasce u orça-
m?nto utlramai•ino c.:,n u da tne-
tropote, não haveria o desejado 
etli, lll•l'lu. Urlllunsir+Jll a luipussl 
bilida(!e tios dne•t„res giIraes fa. 
7.t I'CIfi toais t'Ófteà ria, dC,[)e 7.a ,; 

qus a ci,inissão do orçanieuto é 
que devia propor na caniara 
redileçúe,, doesse a qui•ni ti 

Falìou tatnbem u • r. B irros G i-
me,, que rlogl„u os st•, El\ ino de 
(Brito e Eduardo Villaça Guino 
-parlamentares ditinctt,s. 
A r•elinião ti'ruli[lou` com um 

-voto de c,:nfiarier ao chefe d„ par-
tid i, pri+poio pelo sr. visconde da 

E&,ira Brava. 
Esti% ,>ram presentes 55 pares e 

d?pntatlo,; bem cull1u todo o 11) -

ni,lcria. 

C0Mw,UNIC.& OS 
& eeli aa•racão 

o abaixo as,if;natio, na quali-
dade de pae e administrador de 
sua filtra IulietF Candida da 
Silva, alumna externa tio Colle-
io dos •aFrados Corações de 

Jesus c Maria, desta vila, de-
clara que todos os irab alhos qoe 
a mestria alumna sup. filha agre- dentro do referido preso 
sentou ca e•p sição uititlr,•n1en- assistirem, querendo. a Lo 
te Feita no referido ColleÓl io fo- dos os termos até final do 
ram par ella executados e não mesmo inventario e- n'elle 
por outra pessoa como apuem deduzirem o seu direito 
(,ebuado lhe consta) quer pra- COM a pena de revelia. 
p;11ar, tendo por isso triinr•trado pelos editos são 
todo o necessario pata a effectua- e,ualmente citados todos os 
ção dos mesmos traballios. credores e quae:squer lega-
iiarccll(is,S de janeiro de1898. tarsos desconhecidos ou do-
• ïttotaio ttsi ki,41..to doa . Silva• miciliados fbt'a d, oorUarca 

Anuancios: linha, 30 rs. Rcpeti-
ções, 20 rs Corpo do lor'nal,40 rs. 
Os srs. assignautes jazam o abati-
metito de 25 °10. Annuuciam se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba tini exemplar. 

bedacção e Admiuistracção--Rua 
Direita — para onde toda a correspoa-
deneia deve ser dirigida franca de 
por.e . 

1l11'BEZ.I T1@EXT4lU GiL 
VICLULI, 

No proximo dia 16 tio 
corrente, pelas 1 t horas da 
manha no salão da Assem-
blea Barcellense, serão pos-
tas em praça algumas ac. 
Iões de subscriptores re-
misos e fallecidos, que ape-
n:as fizeram a primeira en-
trada de 30 °1", ou 6:000 rs. 
por actãc. 
As acções postas em lan 

ço sem valor desi-nado se 
rão entregues pelo inaior 
lanço. 

A I,mpreza protesta a to-
do o tempo usar do direito 
chie lhe confere o art. 170 
c;o cod. commercial, contra 
,)s su'oscriptores Per;-iissos>e 
lierdeiros dos fallecido5. 

Barcellos, G de janeiro de 
1895. 

A direcção, 
A.Itonio tllartits de Sjtisa Lirna 
Antonio 11. tia Costa A. Ferraz 
José Julí0 Vieira Peamos 
Antonio Augusto d'Almeida Azeve-

do. 

VENDE-SE a quinta 
denominada de, Cassús, si-

tuala na fre-uezia fie S. 
Ilomão de Fonte Coberta, 
de lavradio e matto e case 
de habitaç•.o. 

FalltLr com o solicitador 
()liveir:i. 

EDITOS DE 30 DIA 
i.k publicação 

-'elo juiz,) de direito de 
esta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 5.° 
otficio=nos autos d'inven-
tario entre menores por 
obito de Manoel Domingries 
Pernica, solteiro,' que foi 
da frebuezia ele Carapeços, 
e em que inventariante o ir-
mão Gustodio Domin•ties 
Pernicá, solteiro, da mPs-
ilia. correm editos de trinla 

dias a citar os auzer•tes em 
parte incei-ta na llepablica 
dos Eslados Unidos do Bra-
zil -- Antonio Domin ;ues 
Pernica e Manoel 1)omin-
Pues Pernica, solteiros, para 

para no mesmo preso e com 
a me4ma pena de revela 
deduzirem o seu direito, 
sem prejuiso do seu regu-
lar andamento. 

Barcellos, 7 de janeiro de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
O • uiz de direito 

[+'eraaaatdes l3rtagra 
o escrivão 'o 5.° officio 

Au qusto Mattos Lopes XAl-
ni dra (306) 

EDITOS Dli, 30 DIAS 
1a publicação 

Pelo juizo fie direito tia 
comarca de Barcellos e c,-,Ir-
torto do 3.° officio — Este-
ve•—nos atitos de inventa-
rio orphanolonico por falte 
cirnento de José Joaquim 
Dopes Leal, da frebuezia da 
Pouza, em que é inventari-
ante e cabeça de casal a sua 
viuva Ann ,,k V1Ctoria, da 
mesmA fl'e•CIe7,la, correm 
editos de trinta dias a citar 
os interessados ausentes em 
parte incerta tios Estados 
Uunido= t10 Brazil--lA.lanoel 
JoséLeal e Antonio Josél,eal, 
para dentro do referido pra -
so assistirem a tolos os 
termos até final do mesmo 
inventario e n'elle deduzi-- 
rem o seu direito com a pe-
na, de revelia. 

Barcellos, `?0 d• dezem-
bro de 18.)7, 

Verifiquei a -exactidão 
0 juiz de Direito 

Fernandes.l3ra"a 
( 307) U e5Cl'1VLl•r, 

Antonio Pereira Lsteves. 

ALUGA-5E 
A casa do exm.°ar. x er-

narido de Magalhães, si-
tuacla na rua ele Fariã Bar 
boca, d'esta villa. 

Fallar cora o solicitador 
Oliveira. 

ARRE 1,4-SE o r11•i-

nho de Cazal de Nil perten-
cente á Casa de Bellirilio. 

f+allar coai o solicitador 
Oliveira. 

ANNUNCIO 
Chagas antiga: ou inodef•ncrs. 

Uni-a até duas caixas da porfiada 
milagrosa cara qualquer pessoa 
que enfia esse soffrimento. 

Se duvidam (to bons resultado, 
podem pedi), porque gratuitamen-
te lhe será entregite unta amostra 
para d'ella fazerem uso. 7'arn-
be,n se vende, erra Barcf llos, na 
Dhar•rraacia da Misericor•da. 

, 

A MOIA ELEG.INUE 
AsslGNAURAS 

Aniso 4:000 
Seis 2nezes 2:100 
Tres ineaes 1:100 

Bv azí1 
Anilo 28:000 
G inezts 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a-2¢'l, rna I tirca, 1.— 
Lisboa. 

lgdOCOIDla impressionamalè ás lagrimas o pu-
bl'eo fiei que devora os setis rt)- 

VIVE'1 ÁSS1J1 mancos, 
Depois do exilo extraordinario 

2 vol. brochados i200 que obtivemos com a « Toutinegra 
Vende-se nas principaes livra• do tlloinbo», (seis mil exemp!ares 

rias e na Livra E ria scolar Editora qu m asi exgolares!!!) só o meso 
ile Cruz t;,t:riptor nos podia+ prQtnetter um 

C 

A NOVA COLLECC,10 POPULAR 

PãERRE +DECODPDELLE 

as Dois GUOTOS 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande ronaa.nce d" aventaras e lagrimas! extrahido pelo propri© 
auctor do tirania popular, do vtestuo titulo, que coacta era Paris 
1woo a•el».•e.%eutziçí>es; 4t 

200 tnognificas gravuras de Renr•y Aleyer o 

Cceraa?Iºções Giga tassl» antedalia•a 
O romance « Os (4,028 garotos» constarei de dois magnificos volumes 

de grande formato, illustrodos cora '00 gravaras, das quaes 160, 
eguaes ew dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e !I.0 a toda a altura da pagina corno o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada urna., in 4..•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urna capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, coua tanata bella capa, com-
preltendendo 15 folhas ou 12x) paginas cota 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

llrindes a todos os a.ssigna.nies!--1, a « t,ntrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A [(atalha d'Aliitbarr-oio». Q primeiro será distrib2ti-
do cais a ultima caderneta do 1. volume; o segundo no fina da publi-
cação di! OS DOIS GAROTOS. 

Diriqir pedidos de assignaiura á 

AN'fIII C,•S 1 Bh,R1'ftAyD—JUSL E3.ISTOS, editor, 
73, Bua Garrett, 75—Lisboa. 

Assigna-se rio Porto—Crntro de Pitblicacões—Praea de D. Pedra, 
1125, 126 e erra todas as terras do reino, ilhas, provincías ultramari. 
nas e -Brazil, onde a Pm4pre w tem eq: reslrandeirtes, 

PHOTOGRAP IX 
DE 

Trabalhos todos os dias da tarde. ,desde as 9 horas daanïlã; a.s r 

ACABOU n CRAI'o\ cot í1C 

Retratos inalteraveis em tamanho natu_ala 5:000 reis! 
CAPAS -BARATAS + 

Giganta das F isi,e•c% - W;rae•ccilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete uo 
promenad, teem direito a 

Urna ampliaçâo em tamanho natural por 2,500 reis!!! 

0 OCCIDENTE 

0 melhor jornal de grivuras que 
existe no nosso paiz. 

Preço: anuo 3;5800 reis 
Sa,uestre 1x`900 « 
I'l'1I11toU'c 050 « 

sue'•esso egual. Não hesitamos pois 
eni adqu',rir por elevado preço a 
tradueção do seu ultiui(, r•omanea 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es. 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustrad, com 

Nurneru avulso 120 « 300 GRAVURAS. 
Todos os pedidos de a,signalura do mais rito valor artisticu. 

deverão ser acompanhad os du seu 
importe e iliri„ido, á atlrninistração 
da « Empreza do Ot;cidrnte»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
falir Alberto da Silva. 

•ïa►vid$.atflc lidtcr.aa•5ra 

AMORES-PERFEITOS 
Poli 

ALVADO PINHEIRO 

Laricas - precedidas de tuna 
carta-plef+_,cio do abalisado juris-
consulto e notavel honaeaa de leitras 
o exila.° Sr. 

D1f. RODRIGO IrELLOSO 

Una volmne de. 174 pag. erra opti-
mo papel de linho e illustrado coai 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias As p,ssoas que desejarem receber 
de Lisboa, Porto, Braga c Vianna, promptanieote e com a mavima re-
e ao ctuclor--Espozende. gtdaridade, qualquer jornal ou revista 
  estrangeira deverão dirigir-se á antiga 

A nova collecçrco popidar livraria e agencia d'assignaturas, de 

«A 1rnrà,inh.r dos pobres» co. 
iiieçará a publicar-se na primeira 
,emana de junliu proxuno, 
Todos u: ass;goantes teem di. 

rcitu a dois brindes, extraordina- 
io trabalho de urande concepção 

artistica, ailusívos ao centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga• 
ira para a In ,Iia, e a chegada do 
V,i•,cj tia Grima depois de ter des. 
coberto a India. 
1 caderneta fie 3 folhas com 3 

gravuras por setilana fio ra•els, 
Assigna-se desde já na Casa` 

i3ertrand=José Bastos=73, liüa 
Garreti, 75=- Lisboa, 

1(flINM5 P5hi,t M-10S 

_ ?Mesquita Pimentel, 67, rua de D, 

Il:aarsl0lda a Qc €acâaoaao•• lre Iro tio -- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

A IlU t IMI.1 hs p0i?1jL5 de 7 ou S dias qualquer encom,nen-
1 da de, livros publicados no estran-2 00 gravuras de Lix I 
Beiro, pois tens correspondencia dia-

EIIühO lticbelinurg, o auctor da ria coin as principaes cidades da 

«'I'autinera drt Aloinli:(v, n:3o pre-;Europa, fornecendo, Lambem sena 
cisa de ser apresentado aos lt•ito- aunmcnto de preço, lodos os livros 
res. E, sem contestação o Pei dos nasionaes, 
Romancistas Populares. Niugnem   

como elle sabe couimuver, agitar, Eerrta2zdo -leis—dlayer Ga?-cão 

OS UlUIELHOS 
INIotas de dois refraciarios 

Publicarão gainZenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Edilores Libanào e Canha, 145, 
rito t1,0 t•'Cjl'•e— Lr8J0C1, 
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11IAG\IFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

6;aljçáo ele lilixo 

D0 

A MODA ELUSTHADA 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos figurinos 
Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada das modas de Paris. moldes de 

tamanho natural, modelos de tra-
cAPrTAL 2oo•000•®oo rCIS balbos de agulha, tapessarias, bor• 

dados, eroehet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1A00 
Esta companhia effectua seguros maritirrios e ter- Semestre 2:100 1 Avulso 200 

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo- 2.a edição 
validades importantes da provinda do Minho. (sem figurinos coloridos) 

Anuo 3:000 1Trimestre 850 
Semestre 1:600.1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antina 
Casa Bertrand - José Bastos—hua 

Agente em Bacellos— Eduardo untos. 1 Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

TAB E, I• tj C ENTO DE WW DAS 

JOAQUIM BARROSO DE. iMATTQS & C.a 
40 — Largo da Porta Alobre—4.4 

ILACiae@:1,EION 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
Iregoezes, e. ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissittio 1;s- contra- mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

1•Tão se tenulo poupado a tlespezas para poderem apresentar 
pessoa cornpeténtemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de oura pelos ultimos hl;uririos, esperam dever 
a vihira de seus estimados fre,uezes e de todas as pessoas de 
bottì gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
rido para a prosiina estação de inverno. 

ELEGA2ITOA, BL+'RFEIÇAO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotil',,•,os, cheviotcs e cazimiras! 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, corraposto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e allustrndo 
cova uma esplendida photogravura 
em papel Couchelll 

100 reis cada rolunre 
Brochado, erra formato elegan-

ussímo, comp: ehendendo um con-
to ou. romance completo, original 
dos melhores escriptor•es livres.taes 
couro: Rabelais, Josinus, Borrado, 
e outrosll 

O terceiro vollanae, que já se acha á venda nas lavrarias e ki.os 
ques e lívra.raa.s, intitula-se 

PASTILHAS GENÉSICAS 
No prelo: «Corno se dépenn01 patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua. das Salhadeiras,1 S 

LISBOA 

PH`A ` MACIA 
DA 

Nao9a e Reai Casa €fia zuiserleortlia 

D••E•••• j•1 

CA1IPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AA'RES DUARTE 
PrarmUcutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorio, 
de madeiras, ïhermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
cetiticas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÁ ,IÁ DE SEGUBOS 

2 à— 2 1•• 

=•tta de Faria Barbosa— 
N•° 40 a 42. 

EU itor responsa eis: 

JOS- DA SILVA MACIEL. 

D1CU01ARIO C11011L,0HD.4PHIro 
DE PORTUGAL 

r Parte continental e insular) 
Designando a populaç'io por dis-

trietcs, concelhos e fre¡;uPzias, 
a superficie por districtos e con-
celbos, ete,., etc. 
111encionandu todas aç c!dades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, admieistiativa, ecelesiastica 
e militar, as distancias das freaue 
zias ás séries dos concelhos, e coro. 
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,posiaes, 
tetegraphicas, telephonicas, do ser. 
riço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as differe.ntes 
estações permutam malas, etc.,ele. 

prc➢c' r. A. de Xatios 
Empregado do :llinisterio da fazenda 
l volume corri mais de 800 pa-

ginas, 1b600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rna do Marechal Sardanita, 
59 e 61, Lisboa. 

AIAGAZIl n
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Anno «.a=—N.° 110 

i 

f1 iirI.fLIAi.' 

P15ffi,-À 1227 

4. ° anuo dC Si00 reis 

Util e necessario a todas as boas donas de corsa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos a hSgiene +ias cre-
anças e uma variada colecção de receitas e sel;rtdos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de uru tratado relativa á Cosinha ,l'egetaliana, segztrr-

do o regirnen dietico de Luiz Kithne e de cari«s receitas para o 
tratamento de àlgumas doenças pelo mesmo sgsiemc, 
Pedidos, a João (tumanu Turres. Rua & D. Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de rnnno;onos, cançonetas comicas 
poesias e diffarentes producções humor.sticas, satgricas, etc. 

Dirigido por— F. 1k. de •≥1atzlr•s 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 8S=LISBOA 

61 
—X— 

JULES MARF 

0 .11 E G •L1 E"" TO N• ° 1111e 
S folhas e 3 grtaviiras a cores Go rs. parar semana 

Grande romance militar e dramattco. Somas da ruem i!aIo-a❑s-
riaca. Ua da Italia, no qutk fui auxiliada » fila Fiai ç:r. Q- GO 
gravuras 1t+ Dunki írnpressa. em diversas cures. 1.1' parte— Casada 
á força. 2.a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de ºmorte. 4. 1 

parte—O conselho de guerra. 
Brinde a todos o, issiz;nantes: Dois lindos chromos representan-

do o combate de Coolella e u quadrado de ltarracuene, nos quaes 
entram as 6-uras Fitais pi-nemin ! ates d°r`ta campanha. 

Lstty pui•licadas as primeiras foffins. Assigua-se de.t?e já na 
livraria do editor e eni to:lns os da empa za. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

SEGUROS NA PROVINCIA DO AZINHO 

Setirno anno*de bonus aos srs. segurados 

Séde em Braga;, campo de SánCAnna, 62 e 64,. 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIC & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colteccão illustrado com magnificas gravuras 
•aa Fera—ea:fia seeºacena — 4o a'e1s 

Romance em 2 voltinws. 0 preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio é Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

No prelo 

EVANGELIZO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Utteraria Lishonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 443, Lisboa, sede proNisi ,ria ira Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra— At envia de. Negocios Uni.versatarios da. A. de Pau-

a e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

•º 
ltowaimee owigl mal de, João Ch aga3 

Illustrado com perto de 200 gravuras e chrotnos—Desenhos e aguarel-
Ias origii,aes de Aniorsiu Baeta. 

Go v'o'as - cadaseuaana—Ga e'els 
Editores==Libe nio e Cunha Rua do Norte,, 145 L iàoa. 


